
Produção de Carne Bovina no Brasil 
APROVEITAMENTO DE BEZERROS ~·JA.CHOS 

DAS RAÇAS LEITEIRAS 

Em nosso artigo de fevereiro de 19ó2 citamos 
quão importante para o País é produzir carne apro­
veitando qualquer tipo de bovino. Escrevemos naquele 
artigo : .. Assim, impõe-se o aproveitamento dos milhares 
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de bezerros machos de raças leiteiras pu ras ou de mest iços 
que anualmente são '' jogados fora " numa utilização 
p recária (linguiça, mortadela, etc.) , ou são sacrificados 
·nos p rimeiros dias de vida. Deixando-os morrer de fome, 
estão os criadores destruindo considererável volume de 
matéria-prima importante para a produção de centenas 
de toneladas de carne de boa qualidade" . 

Boxes individuais onde os bezerros ficam seporados para facilitar o 
contrôle da alimentação. 
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económica que agora daram(:ntc apar\!ce com \'antagt m 
parJ o criador de ~.ldo h:ítt'Íro. o qual apro\'citando u 
preço d.t carne bo\·ina poderá como criador misto trans­
furmJr <JS b~z~ t tos 5ao ific:ados ou \'l.'ndídos baratos com 
poucos dils de \'id,l. l.'m boa f ontr de renda . 

Por <xasJ5o da nos~.1 últi111a visira .1 [uropa tivemos 
orortU!l!.ciJ,!E' d'• visitar crilçõ-:s de ht!zerros macho~ d!! 
raca l ~itdra e ~stuJar o!\ siMcm.n. verificando os r.:sul!a­
,1()~ t.·cnilo<; e ::cl1nt)m icos. Nos<;o amigo dr. 1\rupo 
Borh}·. eminen te té..:níco, explicou-nos pNmrnoríz.ld:.­
m tnU.' o sis tema e os rt:sultados Jlca nçados. Para tí•r 

O a t u~l andam~nro do mcrcaJo d e carne bovína. l'nl 

consrante aumento. IOgico de pr\!ço dr cus to, o custo 
el~vado de um b'-·urro d r rap Jc cone drvido 3 tJrdi.J 
parição da novilha (três ano.s1. a clc,·adJ mo rtJlidadc Je 
bezerros dAs raças dC' co rt t" espt'ciJlml!ntc nas criações cm 
regime cxtcn~ivo r a incíJ(·n('i.l dJ esteríl íd.1de por dtfi· 
dênci.l! a limentJrto;, abortos por bru~·t!lla "' O llllJS cJ usas. 
no~ fa?<'Ttl rrtorn.lr ao 3rgum..,nto do cirildo artigo pois 

acham.:s c.star n.1 hora dr aproveitar p.u.1 proJuçlo dl· 
carne os b('zerro.s ma..:hos das rJ ÇJs leiteiras puroli ou 

mestiços. Jc custo inter ior. Ennr os v.lrio'i motivos 
citaJo.s no artigo d t: fl!\'t.'CCÍrO. dt•Sftl(tlnlOS a COtl\ cni~nd.l Uffi ol iJt~iJ d~l Utilidade tlrssr SÍMtlfhl, bJ ) lA tJiLl' T qu..: 5113 
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Pormenores d~ constru ção dos boxes. São FOcilmente montodot o 
desmontados, conforme as necessidades. 
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Box coletivo ( 18 a 
22 vitelas). Em box 
dêue t ipo sõo colo~ 
cados os vitelas até 
três a quatro meHt 

de idade. 
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adoçio poder.i da r para a Itál ia um aunnnto J.nu.tl \.1t' 

produção de carn< da ordem Je I 'i O 00 0 a 200.000 
toneladas. 

Dl: SMAME PRECOCE DOS BEZERROS 

Grande nümt>ro de beurros l~iceiros ~ ~acríri( ,1do 
.)O nascer ou vendido com 8 J. l O d1ao; Je ,·i\.ü. pdo 
simples motivo dr que, Sf crí.1do a l(it e mattrno, o va lo r 
dêssr leitr necessário .tté o Jesmame será maior qut o 
valor do bercrro ao desmame. TJor êssc mor1vo a CC'n\C­
niêncÍJ ('St.l. no desmJmc dos bczcnos t ,,,, alimenuçio 
do<; mesmos utilizando S\lbstitutos do klte lllJterno. 
qu.tnto nUÍ'i possivcl, produtos da razl,)nJa C' tXplorando 
a capacidade elo ripido dtstn\·o!Yilnen\o dos bezerros J.v:; 
rJç,l s Jeiteir.ts. quando tec n1camen te alimtntados. para 
dcsriná- los ao matadou ro com a id•Je de IZ a 14 meS<s 
pesando de 380 a 420 quilos pt~ro/VI\'0 . U tilí u-se assim 
tJmbrm sOmente a id.tde mais econômic1. ou seJa, aquel a 
na qual a conversão do alimento é máxima. O sistema 
se bd5ria nos seguinltS princípios: 

Desman>e prccoct - pode se: r alcançado com êxito 
sOmente quando desde o nascimento são ministraduo; aos 
b ezer ros l imitadas quantidades de liquiJo~ . o suriciente 
para cobrir pouco mais da necessidade de mJntrnp. com 

o fím d~ obrig3r o bezerro , por fome. a ínszt'nr quJnto 

mais cêdo. alimentos sOl idos que si o colocados d sua Jis­

po~lçao . A prática demonstra qu e a ruminaçio em 65 

a 707o dru bezerros pode inicia r-se com I O a 14 dias de 
idade e n os restantes pouco mais tarde. Proc u ra-st pro­

voc.ar precoce desc nvo lvímtnto do rúmrn, forçand o o 

be?erro a comer de'lõde o~ pri m eiro~ dias de vi lb, concen· 
tndos far t lado s de fáci l d i&utibilidadc 1t: muil o apC"l~­

""'"'"is. 

O DESMA\<IE PRI:.COCF. SE B1\SEIA. FOR­
TANTO ESPECIALMENTE E:O.I r· ACIIITi\R 
DESDE bs PRIMEIROS DIAS DF. VIDA DO m: 
ZERRO. O DESENVOLVIMEN' I O UO RúMEN. 
PROVOCANDO ANTES DO TEMPO!\ AÇAO no 
~lEC !\NISMD BIOLóGICO E BIOQUlMICO DA 
RUM INAÇAO 

A cap.1cidad.: do rúmen do btzerro JO nt~o;ccr é J c 
cêrc• Jc dois lttros: alcança 10 a 1 'i litros com , tdhk 
de 10 a 12 s~tnJnas c 10 a 32 litros tom 16 seman.1s 
A partir desta 1d.1~1e . o rúmen chega à. sua definlti\' <l pro· 
porçÃo. isto é, cê:ca de. 80J?. com r~h:êncta às outrac; 
rtn·id.ad('o; do ap.ardho d1gest tvo do bo,·tno. A íllimcn ­
tação si'ca para o de~nvolvimcnto do coagulador que no 
na~dmen t o representa 60 ';'c: do tstõmago, fa z com qu ~ 
éstc pare de dcscnvolvrr-sc e ao me~mo tempo estimu la 0 

desenvolvimento do rü.men, qui! r:apidJmente pas'ia a 
rrprrs~ntar a parte mau ~t>senvolvtda d o l'Stômago do 
bovino. Com o descnvolvt~cnto. do rúnun começa tam 
bém a firmar-se a fl o ra. m1 crob1ana que poso;ibilita ,, 
digestão do~ amid.os. _das proreittAS c das gorduras. que 
n~o JX1di .tm ser dtgend.a~ ,ptlo :oa_gul.aJor e qur se mís 
tur.ad 1 ~ ao leite. produzt.na~. d1sturb1os J1gestt,·os e tm 
consE'qüência perigosas dta tretas . 

TKN!CA DE ALIMENTAÇAO 

A técnlca dt alimentação st traduz na ~ seguinU:!!i 
fases: 

aJ primeiros o ito días. lri.te. da própria mi t! . pois 
o co/ostro ttm q_ue str serr;prt mtnnHrado ao bezerro po,.­
que i alrmerllo ,ndrspf'nsat-•el: 

b) alimentação com leite de v.aca ou le ite artificial 
AtC 0 m.lxi.mo Utt ni't l itro."~ d-= líquido por di•, em du ~, 8 
vlze!l' ( n ovt' A dt'7 por cento) do ~ .. q vivo, at~ :a idad~ 
d e 35 a ,..5 d••• -"To• • ~ · l_!f? _ __! 1 8 0 ti ~:~o• d• l•h• 



Com a idade de três a quatro meses os vitelos sêío colocados em piquetes abertos, com ga'pão, côcho 
paro ração concentrado e volumosa, água, etc. Aí permenecem até a idade do matança. 
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c) ja com oito dias de idade, é colocada à dispo­
sição dos bezerros ração de fácil digestibilidade e de alto 
valor biológico, oportunamente integrada de minerais e 
vitaminas. Pdo estímulo da fome, o bezerro começa 
logo a ingetir pequenas quantidades de rJc.ão : quando o 
bezerro já comer 400 gramas de ..:onccntrado, se poderá 
tirar o leite natural ou artificial; e 

d J a ração concentrada de alto valor biológico de 
fací!Jma digestibilidade ~ gradualmente substituída por 
vutra mais econômica da qual o bezerro gosta, na pro­
porção de três quilos na idade de noventa dias , Ncstl? 
ponto, é considerado desmamado c sai do box individ ual 
para transferir-se para o pasto onde continuará rece­
bendo ração concentrada al ém da Yolumosa. para ser 
enviado ao matadouro com I 2 a 14 meses pesando cêtca 
de 380 a 420 quilos. 

Os bezerros não são capados e quando são abatidos 
dão carne macia de ó tima qualidade. 

Par;~ conrrol .. r bem a alimentação e o desmame são 
nccssários boxes individuais munidos de mangcdou ras c 
baldes plásticos para l ei l~ nos pnmciros d ias e água du -

rantc o tempo tocto. Nestes boxes individuais perma­
necem até dois meses de idade. De dois até três a quatro 
meses passam a viver em boxes coletivos com a capacidade 
de I B a 22 bezerros, especialmente se o clima fôr muito 
frio. Em nosso clima se poderá já com três meses de 
idade colocar cm piquête gramado munido de côcho para 
ração. 

Pelo exposto se depreende que o sistema é de fáci l 
aplicação no Brasil. pela simples razão dos incontáveis 
recursos naturais que possui. 

Com o objetívo de cooperar para o aumento cada 
viiz maior da produção nacional, e tornar sólida a eco­
nomia dos criadores. convidamos os que se inte1 cssem 
pzlo assunto de que tratamos aqui a nos procurar para, 
juntos. realizarmos, experimentalmente, em sua fazenda. 

a CRIAÇÃO DE BEZERROS DE COR TE DAS 

RAÇAS LEITEIRAS. 

Nossa equipe técnica fornecerá aos interessados por­
menoriz;hiamentc as informações e a orientação necessá­
rias a êsse empreendimento. 

TORTUGA- Companhia Zootécnica Agrária 

AV. JOAO DIAS, 1.356 - CAIXA POSTAL, 12.635 - SÃO PAULO 

AV. FARRAPOS, 2.953 - PõRTO ALEGRE - R. G. S. 
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